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LEI MUNICIPAL NO 531NA25DÉ27 DE OUTUBRO DE 2025

"Aprova o ll Plano Municipal de Políticas para âe

Mulheres do Município de Pastos Bons - MA, para o
período de 2025 a 2A29, e dá outras providências."

O pREFEITO MUNIcIPAL DE PA§TOS BONS, ESTADO DO MARANHÃO,

no uso das atribuiçÕes que lhe confere a Lei Orgânica lt/lunicipal, FAZ SABER que a

Uamara Muntctpai APRUVOU e ele sanclona a segulnte LEI:

Art. 1o Fica aprovado o ll Plano Nlunicipal de Políticas para as [\tlulheres do

íVlunicípio de Pastos Bons - [V1A, em anexo, com vigência para o período de 2A25 a

Z0Ag, elaboradc pela Secretarla lJ!unicipal de Po!íticas pera as [\4ulheres, eni

consonância com as diretrizes do Plano Nacional e Estadual de Políticas para as

Mulheres.

Art. 2o O Plano de que trata esta Lei tem por finalidade orientar e integrar as

açÕes do Poder Público N/unicipal nas áreas de:

| - Enfrentamento de todas as formas de violência contra as mulheres;

tl - Fromoçao da sauoe lntegral, dos dlreltos sexuals e reproc,utlvos;

lll - Educaçáo, trabalho, inclusão social e produtiva;

lV - Fortalecimento da cidadania, da igualdade de gênero e da autonomia

feminina.

Art. 30 As metas e diretrizes do ll Plano tt/unicipal de Políticas para as hl'lulheres

serão implementadas de forma intersetorial e participativa, envolvendo as Secretarias

Itlunicipais, o Conselho tMunicipal dos Direitos da h/lulher e entidades da sociedade civil

organizada.

Aii. 4o Caberá à Seeretaria iüi;iricipai da ivii;iher coorcier-rar, monitorar e avaiíar

a execucão do Plano. aoresentando relatórios anuais de acompanhamento ao Foder

Exeeutivo e ao eonselho [Municipal dos Direitos da tvlulher.

Art. So As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de

dotaçÕes orçamentárias próprias, consignadas no orçamento vigente, podendo ser

suplementadas se necessário.

Art. 6c Ésta Lei entra em vigor na cjata de sua pubiicação, revogado disposiçÕes

em contrário.

Gabinete do Prefeito tr/unicipal de Pastos Bons - MA,27 de OUTUBRO de

2025. A5s;nado de forma diqit.:l por

EMQUE FERREIRA. IIOTA r,ioeui r.r-nnrni r,rõri

NEro:33675023320 §:::,]l:H1l#1,,,,,,,0,,00
ENOQUE FERREIRA MOTA NETO

Prefeito MuniciPal
§sÍe d**um*nto íol FtlBílCAA| .

no üiárío üíicialdo filunicipt*[Bt

Em- - I

tlorvidor fle»pclr, sa rcl pola PuMlalry,lr
M
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PREFEITUU M{JÍJIÊIPÀL âÉ FA"sT(fS A(fNS-ÍvtA

{:XP.l: ê5.?7". 1?}/$OO1-?5
ME'\,,BH() oü rERFrróRrc) BÂ ü|DÂDANtÂ cÊÊRÁD() 5uL túARÀNHEhasE

ÂTO ÂDMINISTRATIVO ÜO PÜDER ÊXECUTIVO IIfiUNICiPAL

EI,J. ENOOLJE FERREIRA I\íOTA NETO. PREFEITO DO h/UNICíPIO NT

PASTOS BúNS-Íú4, FÂÇO saber que a Câmara htlunicipai cie Vereaciores desta cicjacje

aprovou o Projeto de Lei n.o 2812A25, de autoria do Poder Executivo, que "Aprova o ll

Plana $,4unicipal de Pclítlces para as [\l!r.;lheres Cc ltJlunicípic de Pastos Bcns - f\"4,4,, para

n npr'íodo rlp ?{D5 a 2A?9, e rlá nutras nrr-rrriclênr:iaq". em qesqãn orrlinária realizada nn

dia 24 (vinte e quatro) de outubro (10)do ano de dois miie vinte e cinco (2Ú25).

f de acordo com os princípios inscritos na Constituição Federal, Lei Orgânica

Itdunicipal e Legislaçãc lVlunicipal em vlgor;

Fiea Sancionaria a l-ci n a A21l2A?5 de ?7 de nttltthrrr de 2O?E

Proceda com a devida PUBLICÃçÃO no Diário Oficialdo I\Iunicipio, para que

tocios ten ham conhecimento.

REGISTRE-SE. PUBLIQUE=SE. CUMPRA-SE,
/1^t-.!^-+a ,{^ D-^Í^i4^ ,J^ lt/1,,^i^í^i^ .J^ D^ô+^^ É^^^ llll^ ^^- 1-? lla ^'.+,,L.^ ,{^
-d;jaiiviu ürj r-iUivitv vij iv'rviiiúiÉiú úU r qsivÉ uuttr rrrq, qvr Àt su vu.vurv ve

2025.

trNt...,..',t ttr trtrDDtrlDo Assinado de forma digítal
Li yv\<v L i Li u iLi í 1n pOr ENOeUE FERREIRA

MOTA MoTA NETo:3367s02fi2a

N ETO:3 36 7 5An32O :r11ã' 
2ü )5'1 u'2 t oe.3 2:24

ENOQUE FERREIRA MOTA NETO
Prefeito lJlunicipa! de Pastos Bcns:Ma.
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A COnStllçãO Cleste plano terte 4 ASSeSSn!"?mento téCnreo r22.lizal4 pela

Secretaria de Estado da í\Íulher, através do projeto "Fortalecendo as políticas de

gênero nos municípios maranhenses: estadualização do plano nacional de

políticas para as mulheres".

MUNtcíPt(} rvr[MsRÕ
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Enoque Ferreira híota Neto

gECRETÂRIA MI.,NICIPAL DE PCLíTICA PARA AS ITqULHERES

n4g3 ngela T1r"r"93 Pa4hçqa CamaJ:t-tm

COOR.DENADORA DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AS MULHERES

li'acy GonzaEa da Siiva

rÉnrnn^ EltÀ eÉErrl/^rl êr\r'!^l
; Lv;:ii--n urrr vIr r t rrJ'v vvvrRE

híaria Cleide Santana de Sousa
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IDENTIFICAÇÃo MUNICÍPIO DE PASTOS BONS

Endereço: Av. Jcão Pessca, no 1000

CEP: 65870-CI00
DDD: 99 - FonelFax: 3555-1245-3555-0017
Norne do Prefeito: Enoque Ferreira Mota Neto

Nome da Unidade: Secretaria da Mulher

Nomedaresponsável:RosângelaTorresPachecoCamapum
Cargo: Secretária
úúu. 1vv,t v oo+oool c

TNFORMAÇOES SOBRE O MUNlCiPlo:

CÂRACTERTZAÇÃo GERÂi- DO MUNTCíplo oE FÂSTOS Bot'lsiÍtiEÂ

Nleste tápiccr, será apre.qnt2d4 t-tma e l?Clarizaçia Sera! r^lrr m11n!1!pin d4

Pastos Bons/MA, seu perfil socio-histÓrico, acompanhado de informaçÕes

relativas à sua localização, surgimento, emancipação, dados demográficos'

econômicos e sociais. os dados que referenciam o perfil municipalforam obtidos

por meio d+ "l+CLlmentoS +fi+!a!S, hem +CrmO d2 !it-qr2!11ra PreSente qm otttraç

fontes como a internet.

PERFII SOelo-HlSTORleCI DO MUNIeíplO Oe PASToS BONSíMA

Q m,tnirípio de Pastos Bons e qle meados Clo sécr-rlo passario, a$ pr"imç!145

povoadores vieram de Pernambuco e da Bahia foram os conquistadores do

sertão: isso em 1764, data gravada no frontispício do templo catÓlico. Criadores

de gado foram oS primeiros povoadores, situaram fazendas em toda a região'

Crrne1r114a.çã.ecleP=stosFonsoshahrtantesdeC+lasàn:argemclo
Itapecuru, Subiram para o agreste à procura dos afamados carnpos para seus

rebanhos e fazendeiros que, vindo do vale do São Francisco e da Serra da

lbiapaba no Pernambuco, ficaram extasiados com a imensidão verde dos
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CampCS gerais que aqui encontrararn, onCe advém a dencmlnação de Pastcs

Bons. Segundo os descobridores e tradição correntes no lugar, ao temoo da

entrada dos primeiros exploradores, a região era habitada pelo AmanajÓs, índios

louros ou de cor mais clara que os índios de outras tribos.

Distrito criado com a coordenação de Pastos Bons, anteriormente a 1779.

Elevando a categoria de vila com a coordenação de Pastos Bons, por Alvará de

29-01 -182Ü, desmembrado de Caxias'

Pelas leis provÍncias 386, de 30-06-1855 e 898, de 11-A7-1870, é extinta

a vila, sendo seu território anexado ao município de I\Iirador. Elevado novamente

à categoria de vila, com a denominação de Pastos Bons, pelas leis provinciais

no 575, de 11-07-1860 e 09-03-1880, desmembrado do município de Mirador.

Reinstalada em 18-1 1-1880.

Em eiivisão administrativa reíerente ao ano de -i9'ÍÍ, o município âparece

constltrrírto de á distrifos Pastos BQns, Rr-trtti, Ânglca! e Rnçacln Fm dltrisão

administrativa referente ao ano de 1933, o municÍpio aparece constituido do

distrito sede. Não figurado os distritos de Buriti Angical e Roçado. Assim

permanecendo em divisÕes territoriais datadas de 31-Xll-1936 e 31-Xll-1937.

pela !+!estaclr-ra! no ?Â.9, cle 31 -1?-19a8, é çriaclo o c!lstrito cte R+ça-do e anevadt

ao município de Pastos Bons.

struAÇÃo GEOGRAFICA

O município de Pastos Bons fica localizado na Mesorregião Leste

rnaranhense, na Microrregião das Chapadas do Alto ltapecuru. Situa-se ao sul

do estado, a 545,60 km da capital São Luís, as Vias de acesso são

intermunicipais e interestaduais, porterra, através da BR'-230, comc tambenn

utilização esporádica por via aérea, sendo uma pista de pouso de estrutura

rustica. É uma cidade bem localizeda, tendo como vizlnhos os municípios de:

Sã+ .-!oãl d+s pat+s, Para!ha.n+, \!o'l= !ot'qr:e, 'Sr-tc'-tPlra clo NoÉe e São

Domingos do Azeitão.

pastos Bons é diversificado em três quadros típicos: o das chapadas, revestido

de capim agreste, soja e milho, de árvores altas espaçadas; o das encostas,
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onde predomina o mato enfezado característicos das caatingas, e o dos baixÕes

ensombrados por extensos babaçuais entremeados de pequizeiros, bacurizeiros

em extinção e outras árvores de igual porte. Com estes quadros o clima do

rnr,rnt+ípio flq3 r12r!3clo, C+m !4mperatr_rrz ry..4i+ anrr?! 4e 20 4 áQ gr44-s

A população do município ampliou, entre os Censos DemográfiÇos de

2422, a taxa de 1 ,63% ao ano, passando de 18.067 para 18.802 habitantes.

A estrutura demográfica também apresentou mudanças no município. Entre

2000 e ?010 fn! veriflcacla r_1m2 2mpliação Cla pnpr.ll4ção ir!+sa qrrê 9m !9rm4s

anuaÍs, cresceu 3,5o/o êÍÍ1 média. Em 2000 este grupo representava 8,7olo da

população detinha 14,45 do total da população municipal.

A população resistente no município na faixa etária de 15 a 59 anos exibiu

cresclmento popLtlaclona! (e- médla 2,3501, a! an+), pa.ssanr{+ rte 8 2qB

habitantes em 2000 para 10.465 em 2010. Em 2010 este grupo representava

57 ,9o/a da população do municÍpio.

Localização de Pastos Bons/MA

Área Geográfica: í.636,6 km

Localização Geog ráfica:

Chapadas do Alto ltapecuru

nf,reRoRREGrÃo

.i:

i
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EVOLUçÃO DE INDICADORES SOCIOECONOMICOS DE PASTOS BONS
IMA

Q presente c!lagnostic+ apresentar'á dae!+s +r!r-rndos de pesqLlisas +.ri+ia.!s

inerentes ao município relativos à renda, saúde e educação.

o índice de desenvorvimento humano (lDH) do municÍpio é de 0,610 o
que demonstra um baixo nível de qualidade de vida. As finanças públicas estão
!:as+adas na renda do fr:ncro de particlpaçã+ doç r\.4rrnirípr+* lrnp) e rlas
transferências do governo estadual e federal, a maioria das pessoas renda fixa
são funcionários públicos e aposentados, boa parte da população vive
basicamente dos programas sociais do Governo Federal, os quais as secretarias
de Salrde ç açç!31ênç!3 S+çia! estão em 2!iry!d2dç +o^stante prt+r.rr:ncto
implantar e implementar todos os programas que venham desenvolver os índices
do nosso município.

A base da economia de Pastos Bons é a agricultura familiar, onde se
d+sraca q 4\rqz, ahóhora, tr/i!ho, a Çana cle açricar-, soja, reijão, m2nrtlçç2 nç

extrativismo vegetal, a madeira, o carvão; na pecuária se destaca pelo crescente
número de estabelecimentos comerciais e microempresas.

No tocante a alguns indicadores relacionados à saúde, mais
esperifi+anrento os in+rentes à q,_restã+ nLrtr.iclona!, m+rta!!dacle rnaterna,
apresenta-se abaixo alguns dados referentes ao ano de 2020. Os referidos
indicadores são imprescindíveis para a avaliação dos serviços de saúde
ofereciclos pelo município, seja através dos agentes comunítários de saude,
palestra ed'-tcatlvas oLt consr-tltas conr +s c!!'rerscrs prtfrsslonais oh,jetirrande a
integralidade das açÕes na referida área, como estabelece o Sistema Unico de
saúde-SUS.

A taxa de morlalidade infantil em Pastos Bons anos de ZOZ2 e ZA2S 1,So/a

Irr '15 Z C+rla í 00Q n4cçl{o-q 1rir.rçç

Outro fator que demonstra o satisfatório serviço de acompanhamento dos
serviços de saúde à gestante e à criança, através das consultas pRE-NATAls,

está presente no índice de mortalldade rnaterna, decorrente de complicações na

festaçeq, geracl+e p+!o abcirto, par:tr nL! pr-te!-p+r-ic, {=té d! dlas =pó= o !:,ai"in} trrÊ
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de acordo com dados do [Vlinistério de saúde - DATASUS, não apresentou

nenhum caso no município.

Remetendo a análise a área da educação, é impoftante ressaltar um ótimo

rnqlicador relatirro ?oç referidos aspectos, pres+nte ne per"centr-ral de

alfabetização. Em 2422, a taxa de analfabetismo das pessoas de 10 anos ou

mais era de21,8%. Na área urbana, a taxa era de 19,60/o e na zona rural era de

26,5o/a. Entre adolescentes de 1A a 14 anos, a taxa de alfabetizaçâa era de 6,2ok.

Qr:tr'+ aspecÍ.o qrye !'ep!'esenta urn 2rrlnÇi '"os inctices edr:caelonais clo mr,rn!+ípi+

consiste na taxa de conclusão do ensino fundamental entre jovens de 15 a 17

anos, que aumentou 56% nos últimos anos. No entanto, tendo em vista que as

idades de 15 a 17 anos são consideradas como superiores à idade

reclmenda.da, obserya-se {:ue a referrrla dlstorçãe !r!a.c!e -sárie comprorete a

continuidade e conclusão das referidas séries à medida que a disparidade de tal

se acentua.

Tal afirmação pode ser cornprovada pelos dados referentes a conclusão

d+ +ns!n+ fLrnSiarnenta! pO13l1nqç em iela<Jes e!'n ConsenânCta .Orn SL.I?S cÁri45,

que chega a 904/a de conclusão no ensino fundamental entre alunos de 7 a 14

anos. IBGE Centro Demográfica 2022. No município, comprovados nos índices

crescentes de qualidade de vida de sua população. No entanto, é também a

p?rtir cle o,,rtros incllcadore-s r'4r!3r!yq5 à renda, ed+caçãn e sarrcle qtre +abe

ressaltar a necessidade de um trabalho intersetorial na oferta dos referidos

serviços públicos para a progressiva melhoria dos dados relacionados ao

desenvolvimento socioeconômico do município de Pastos Bons - tVlA.

HISTCRICC =AS PC:.!T:CAS PU=LICAS PAP.A AS },1U:-HER=S }:C

MUNICIPIO DE PASTOS BONS:

Pastos Bons foi uma das primeiras Cidades do Sertão lVlaranhense a

contar com um organismo de políticas para as mulheres em 1970 com o clube

de mães. A experiência que foram marçadas por grandes mobilizaçÕes

populares e sociais na política, e luta pela redemocratização do país que

geraram grandes mudanças e conouistas, Pastos Bons teve início a 31 anos.

í:nm ? Criaçã* crtr í8Ê$ da Á5q1ç!4ção d+ i\/krlhereq tlrylda* r{e Festn= Ê+n*, +

o Derertar*ento d+ P*líticas para lt.{uiheres que, ÇGrn poueü mais de aito ano*
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de existência, já havia conquistado reconhecimento; enquanto espaço de defesa

dos direitos das mulheres e em 2021 criou-se a Secretaria da l\ltulher, órgão que

tem a finalidade de propor coordenar e acompanhar políticas públicas pela

igualclade de gânero, e desenrrolr.,er ações de prevenção e çnf1çn!4meoto da.

violência contra as Mulheres. As açôes desenvolvidas pela Secretaria para

hlulheres compreendem três eixos de atuação: Prevenção e enfrentamento à

'riolência contra a mulher; capacitação para o trabalho e inclusão produtiva;

trormação ?"r" ? cidad+nia

Prevenção e Enfrentamento da Violência Contra a Mulher: dentre as

atividades desenvolvidas nesta área, destacamos os serviços e programas de

atendimento às mulheres em situação de violência. Atualmente, a Prefeitura de

Pastos Bons; c+nta r'nm cqnriros espeeia!lzados de Atencllmento à hI11lhq5 vit!ma

de violência; A Secretaria da Mulher, conselho da Mulher, delegacia, fiIinistério

Público, O Centro de referência Especializado de Assistência Social- (CREAS),

que oferece atendimento social e psicologico as mulheres vítimas de direitos e

vlo!êneia sev-,.ra! Além de manter os sen,!ç+s especia!.!z-ad+s, a sqcretaria de

Políticas para Mulheres atua na articulação da rede l\íunicipal de Enfrentamento

da Violência contra a [íulher, propondo e parlicipando de atividades de

discussão, avaliação e definição de fluxos, capacitação de profissionais, e outras

+çÕe: que rrlsam .melhorar z at'.ict-tlzÇão dos senr!ços nesta área

Capacitação para o Trabalho e lnclusão Produtiva: As ações nesta

área serão coordenadas pela equipe da Secretaria de Políticas para mulheres

em Parceria com a Associação de híulheres Unidas de Pastos Bons, outro

serrriço mantido pela "Secreta.rla q,:e f':nc!ena. comc esp?ç+ de fo.mação,

desenvolvendo ações de capacitação de lVlulheres para o mercado formal de

trabalho, apoio ao desenvolvirnento de empreendimentos coletivos de geração

de renda e fortalecimento das organizaçÕes comunitárias femininas.

Forc4açã+ D?r4 a Gidacl-ania: Q tra!:alho rlesen*1olviclo nesta 11ç2 4pv4lr1q

atividades como campanhas, seminários, encontros, palestras e oficinas. Os

objetivos deste trabalho é informar e orientar as mulheres sobre seus direitos;

promover a reflexão e o debate de tema relacionados a mulher, e em relações o

3Êr:er*; c+clsi!:t!lizal e qntlalrlqq Êegment+§ estr+tegiros d* 
=c+!+dar:le 

t+

enfrentamente dc sexíssimo e nâ prsmoçã* de aç*es afirmativas v*ltadas aa
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empoderamento das mulheres como também tivemos outras conquistas, através

da Secretaria do Estado da Mulher (SEtVlU), selo amigo da mulher, Te-

Em podera- l\rl u I her; projeto [Vl u lheres G uard iãs.

norxaiorne n^c ont irtn^c Dr'lEtt tr^^e El^E 
^ ^e 
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No ano de 2003, o Governo Federal criou o a Secretaria Especial de Políticas

para aS mulheres, órgão vinculado a presidência da repÚblica que tem a

finalidade de promo,rer a transversalidade de gênero, na gestâo das políücas

públicas, visando a eliminação das desigualdades diálogo Çom a sociedade, no

ano de 2005 a SPM eonvoeou a primeira eonferêneia Naeional de Polítieas para

as lt4.'-rlher"es {p\!Pt\,4) e defrniram ,os prlncíplo-e nerteacl+res çlessas p+!ític+.s A

realização da segunda Conferência Nacional, no ano de 20A7, redimensionou as

proposiçÕes inÍciais, resultando na formulação e irnplementação do ll PNPM e

referendou os pressupostos e princípios que devem nortear a forrnulação e

lmplçmcntação c!+ políticas púhlicas p?!:a ?s m,:!h*res +m nasço p2ís \test+

sentido, estabeleceu-se como pressuposto básico da Política Nacional para as

l\Iulheres. "[...] que a definição dos papeis sociais e econômicas e almeja,

coerentemente, o rompimento da visão corrente que rebaixa, desqualifica e

c!lsclim!n+ + mr:!her e Ser-r pape! em nossa sociecla{e l, I z attl+ção tlo Fst+d+,

especialmente por melo de formulação e implementação de políticas, interfere

na vida das mulheres, ao determinar, reproduzir ou alterar as relaçÕes de gênero,

raÇa e etnia e o exercício da sexualidade. A política Nacional para as Mulheres

tern c+nno cemproriss+ e d+safio lnter|erir nas açõ+s do Esta.do, de fern:a +.

prornover a equidade de gênero, com respeito as diversidades. Em consonância

com as principais bandeiras e conquistas do movimento de mulheres brasileiro,

a Política Nacional para as [/ulheres orienta-se pelos seguintes princípios:

!gr-rald+de e P-espeito a Dtve-rsirlaCle - À/!11!hçrgS e homenç São i4rraic

em seus direitos e sobre este princípio se apoiam as políticas de Estado que se

propÕem a superar as desigualdades de gênero. A promoção da igualdade

requer o respeito e atenção a diversidade cultural, étnica, racial, inserção social,

4+ sltr_ração q44nim!+a e regi+na!, assim como ros clifereqtes momenttç cla.r-ida

Demanda o combate às desigualdades de toda sorte, por meio de políticas de
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ação afirmativa e consideração das experiências das mulheres na formulação,

implementaÇão, momentânea e avaliaÇão das políticas públicas.

Equidade - O acesso de todas as pessoas aos direitos universais deve

ser gar+ntido cern ?çÕes de 44r4l.r rrniversa!, m?s tambem por ?çÕes

específicas e afirmativas voltadas aos grupos historicamente discriminados.

Tratar desiguais, buscando-se a justiça social, requer pelo reconhecimento das

necessidades próprias dos diferentes grupos de mulheres.

Âltto.r+qia clals Mrtfhe!'es - Derre serasseglrradc as mr-rlh*res o porl+r

de decisão sobre suas vidas e corpos, assim como as condições de influenciar

os acontecimentos em sua comunidade e pais, e de romper com o legado

histórico, corn os ciclos e espaços de dependência, exploração e subordinação

qt-te constrangem $f as vldas qo nlann pessoa!, ec{'!'!ôry:!ico, polltlco e sncia!

Laicidade do Estado - As políticas públicas de Estado devem ser

formuladas e implementadas de maneiras independente de princípios religiosos,

de forma a assegurar efetivamente os direitos consagrados na constituição

tre4era! + n+s diversos inçlrrym3qrlos interna.ci+nais assrnaclos e r:+tlflcados 3+!e

Estado brasileiro, como medida de proteção aos direitos humanos das mulheres

e meninas.

Universalidade das Políticas - As políticas devem ser cumpridas na sua

lntegrTtirt2cle e garantir + acesso aos dlrelt+s sociars, po!íticos, econômicos,

culturais e ambientais para todas as mulheres. O princípio da Universalidade

deve ser traduzido em políticas permanentes nas três esferas governamentais,

caracterizada pela indivisibilidade, integralidade e intersetoralidade dos direitos.

e clmblnadas as p+!it!+as pú!:!ieas cle ações aflrmatr..ras, pereehld:ç camo

transiçâo necessária em busca da afetiva igualdade e equidade de gênero , raça

e etnia.

Justiça Social lmplica no reconhecimento da necessidade de

t"u4!5triL-rrriÇã+ d+s recu!'s+s + rlq',rezas Ílrodr=rzldas pela socledade e na br-rçca de

superação da desigualdade social, que atinge de maneira significativa as

mulheres.

Transparência dos Atos Públicos -E Deve se garantir o respeito aos

J1t'i1r:íp!oÊ d+ +.trn!ni=traça1 prirl,l!c+- legalidade. impesr++!irl6a1q, m1r'aiiri*de

publicidade e efieiência, com transBarêneia nos atos públiccs e cçntrcle socíai.

**rlkxc,f
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Participação e Controle social - deve ser garantido o debate e a participação

das mulheres na formulação, implementaÇão, avaliação e controle social das

políticas públicas.

PI.AHC *#U+gtC!PAL DE PCL:TICAS PUBLICAS PARÂ !t4UL!-tE,q.ES DO

MUNíCIPIO DE PASTOS BONS:

No ano de 2009, foi criado o conselho lVlunicipal dos Direitos das

[iulheres; as ações municipais que rrinham sendo desenrrolrridas no ârnblto das

políticas para as mulheres se fortalecem com a criação do deparlarnento de

polÍtleas para as mulheres no ano 2013. t-Jrn dos pr'ineipais objetivos do governo

fede.a! ae ap!:+va!' o !PNP!4, foi de es:tlmr:lar: ? crlação â mecanism+

institucionais de defesa dos direitos da mulher e melhorar a articulação entre

governo federal, estados e municípios, na efetivação das açÕes propostas nesta

área.

A !! Qçnfqr§nela Naci+natcle po!ítlcas pAf? ?_q Â111!hqrç3, ya2tiz+d? em agosro de

2AA7, foi um mornento de avaliação e revisão do I PNPI/I, processo que resultou

na sua ampliação e aperfeiçoamento, com a introdução de novos eixos já

existentes. No ano de 2008, este processo se consolidou com a aprovação do ll
prlplul, documento qL!+ "1" ]'.ra!!c!or,i +s prlncípios e pfess!rp+=stns da p+lític+

Nacional para as [\íulheres, bem como A institucionalizaçâo de uma política

Nacional para as lVlurlheres evidencia um amadurecimento político, em torno do

debate sobre o papel do Estado no desenvolvimento de ações a serem

desenvclr,,ldas r:l âmh!t+ !oca!. Crymo eremplo, destacaq_ros +- !*ei na t1.1ae!?4aõ

(lei rnaria da penha) e o Pacto Nacional pelo enfrentamento da Violência contra

a Mulher, que consiste num conjunto de açÕes a serem executadas de forma

articulada nos três níveis de governo dentro de um praza determinado, a partir

de rnetaS dqfin!d3ç e C+m !,ee',!!.Sqs aSSegr-1ra,-lOS Diante deSSa n+\!a

configuração em relação ao desenvolvimento de políticas públicas direcionadas

as mulheres, no ano de 2009, o departamento de Políticas para mulheres

desencadeou uma discussão junto ao conselho municipal dos direitos da mulher,

rcisandt ava[ar+ tra!:ralh+ até entãr: r+alizeclo e dofinir írS n1m4g + Sere!.n
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tomados nesta área, considerando os avanços obtidos e os novos desafios que

se apresentavam.

Neste contexto, assumiu-se o compromisso de elaborar o I plano l\llunicipal

de polítlca.s p?fa as mulheres de Pasto-e Bcrns, cQmo forma de compromet"er os

diversos setores do governo municipal e mobilizar a sociedade civil, em torno da

incorporação do recorte de gênero em toda as políticas públicas e da garantia

dos direitos fundamentais das mulheres foi possível redimensionar o trabalho

iniçia.! garantlclo assim Lrm Clocrrmento qr-re çqml4mplasse prçpç5{39 O plano

municipal de Políticas para mulheres é um documento que tem finalidade de

orientar a execução das políticas públicas, a partir de uma perspectiva

transversal de gênero, que visa a promoção de mudanças concretas na vida das

ryrr:!h+res. Nesta perspectlv2, ç Pttl!P![ qlefine as pr!+rlcla,des e 
=çÕes 

a se!'ery!

desenvolvidas no município de Pastos Bons, a partir dos quatro eixos

estratégicos: enfrentamento de todas as formas de violência contra as mulheres;

saúde das mulheres, direitos sexuais e reprodutivos; enfrentamento do racismo,

qlo sevlsslmo e c{a lesberobi+; edr.rcação, traL'a.lho e lnclLrsão s+eiale produi-iva

DIRETRIZES

CONSTITUEM DIRETRIZES DA POLíTICA MUNICIPAL DE

ENFRENTAUIENTO DE TODAS AS FORTI'IAS DE VIOLÊNCIA EONTRê AS

MULHERES:

. Reconhece!^ a '=riolência de gêner"o, taÇa e étnica corno rrialêncla

estrutlr+.! e hlstór'lca qre se manlfesta de dlferente-e fcrmas e qlle

deve ser tratada como questão de segurança, justiça e saúde

pública;

' Fomentar açÕes que visem desconstruir estereotipos,

representação de gênero, mitos e preconceitos em relação a

violência contra a mulher;

. Garantir e proteger os direitos das mulheres em situação de

violência'

. Assegurar atendimento integral, qualificado e humanizado as

mulheres em situação de violência, considerando as questões
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de inserção social e econÔmica,

Promover a integração e a articulação dos serviços e instituiçÕes

de atendimento as mulheres em situação de violência, por meio da

implantação e do fortalecimento da Rede lVlunicipal de prevenção

e Enfrentamento da Violência Doméstica e sexual.

OBJETIVOS E METAS

a

5UL MARANHENSE

de Encontro com Secretaria de

fortalecer a Rede de trabalho lnter setorial mulheres da

Atendimento das Mulheres para atendimento, zona urbana e

em Situação de Violêneia utiiizarido as estr-uturas zona rurai

Demástiça. físlcas da rede tt4unicipal durante todo o

de atendimentos da ano 01 vezes

Secretaria da lVlulher; Por mês,

departamento da [\Iulher

e Associação de

Ítíulheres Unidas.

-Reaiizar ievantamento

de demanda e estudo de

viahrilidade para

implantação de

atendimento 24 Horas

aos casos de violência

contra a mulher

recebidos pela rede de

serviços rros períodos da

noite e ncs finais de

semana.

Assistência

Sociai, CRAS,

^n-^^ ^-t: 
l^ul'(tr/{Õ, oarla uu

Empreendedor,

Secretaria de

Saúde;

Secretária de

Educação,

Agente

Comunitário cie

ê^,'.1^\)eU(J§r

Sinelicato dos

Trabalhadores

Rurais;
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diversas áreas que integram a

rede de atendimento ê

enfrentamento â Violência

contra a mulher.

*Promover ações de

prevenção a todas as formas

de violência de contra as

mulheres.

capacitação dos

profissionais que atuam

na rede de Atendimento

as mulheres em situação

de vioiência física, morai,

psicclógica sexual e

Batrimonial; nas

temáticas de gênero;

considerando o recorte

geracional, de raçaletnia

e de orientação sexual.
*Promover seminário

^-r^--^ :--- --t^t-J^sooi-e rgLiaioaoe genei'ü,

â rrc tinnc da rrinlônnia

contra a Mlulher

*Realizar campanhas

educativas nas escolas,

sobre violência contra a

mulher;
*Produzir irfrateriai

ihf^F,.^+ir.^ ô^hr^ ^il lt\Jr I I rctltvv §\,rlJt Í, ct

legislação s os sçrviços

de proteção, e apoio às

mulheres vítimas de

violência;

" Fomentar a criação de

grupos de mulheres e

desenvoiver ativieiades

fn rm af ir rqctvirtiq(rYqú,

descentralizadas,

voltadas ao

empoderamento das

mulheres;

{Õ*Y

ÍVlinistério

público,

Secretária de

Assistência

Sociai, Sinciicato

rl ac

Trabalhadores

Rurais do

[Vlunicípio

"Secretaria de

Educação;

Secretaria de

Cultura;

Secretaria de

^ ^^i^+Âh^;^nJõl5Lgt tuta

Sneial Sindinato

dos

Trabalhadores,

Rurais,

Associação de

fiíulheres; e

Soeiedade eivii,

SENAR,

SEBRAE.

SENAI, Sala do

Empreendedor

anual com a

presença dos

representantes

do l\ilinistério

Púbiico

"O3 ações por

ano nas

escolas da

zona rurai e
,.-L^^^ ^^*ui ucll tLr, uLrti I

profissiona.is

da rede apoio

a h/lulher;
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nAcompanhamento de

grupos de mulheres

Empreendedoras
*Acompanhamento de

grupos de mulheres

Quiiomboias;
*Acompanharnento das

famílias e principalmente

os filhos das mães

vítimas de violência

doméstica.

CONSTTTUEM DIRETRIZES DAS POL|TICAS PUBLICAS

ÍvÍüittctpÂts DE PROíI,IOÇÃO Oa SAUDE DAS ftEULI{ERES DIREiTOS

SEXT-IAIS E R"EPRQDUTIVSS:

r lmplementar as ações prevista na Política Estadual de Atenção

lntegral a saúde da t\llulher, tendo ern vista a efetivação dos

princÍpios do Sistema Único de Saúde - SUS, em particular,

universalidade, equidade e integralidade;

. Ampliar, qualificar e humanizar a atenção integral a saúde da

mulher no sistema Unico de SaÚde;

r Crrmpdr as metas dr-r Pa-eto pela R-eelr-rção da Vlcrrt-altclacte Materna

e Neonatal, com assistôncia obstétrica qualificada e humanizada

ao abortamento, parto, nascimento e as urgências e emergências

de forma a reduzir o risco de morte;

. Promovef a inelusã+ do recorte cle gênero, étnr+o-raeial e c'e

orientação sexual noS programas de capacitação dos profissionais,

visando a humanização e a qualificação do atendimento, com

respeito as especificidades de cada grupo;

. lmplementar açÕes de edueaçãcr em *eairde, ,risando ga.r"antir a

autonomia das mulheres e o controle sobre seu prÓprio corpo;

. Fortalecer oS mecanismos de participação e controle social.

CIB.IETIV, O.S E META.$:



a

Estimular a

promoção e a

prevenção do

câncer de mama

nas mulheres

que vivem em

situaçâo de

vulnerabilidade

social;

implantação e

implementação
rla lrccicfÂnciavq qjgigLvrrva-

em

planejamento

familiar, no

âmbito da

atenção integral

a saúde,

-^^-^:r^-l^ ^^I E§PEItdriu(, Lrs

prineípios dos

direitos sexuais

e reprodutivos.

*Realizar palestras

educativas sobre

aiimentação

^^.,-JÁ.,^t.Sctuud.vgi,

promover

qualidade de vida

as mulheres que

vivem em extrema

pobreza vítima de

violência;
*n:-I:-- -r:^:.-:-r1eallzal ullullliáS

^^m âê canrofariacUUitl gJ üEUlÇLqiiqrS

divulgando as

ações

desenvolvidas e

propondo ações

em parceria.

*Eiaborar materiai

l^ li.,,,t^^^^^ ^uv urvLjigclvdu (,

orientaçã.o quanto

ao tema: Violência

Contra a [üulher

considerando os

diferentes públicos

(mulheres, adultos,

jovens e

ar{nloqnontaq o

Grupos de LGBT

+)

Carreta cia Secretaria cie

I'Jlulhei'; duas Saúde;

veze$ por ano; Secretaria de

ônibus Lilás 01 Assistência

vezes por ano Social.

Secretaria de

Agricultura;

Secretaria de

Cultui"a,

§anrotaria rla

Ívlulher:

Secretaria do

t\ileio Ambiente;
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Promover a

prevenção e o

controte das

, doenças

, sexualmente
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Realizar oficinas

' transmissíveis e

da infecção pelo

HIVIAIDS na

, população

feminina

CONSTITUEM DIRETRIZES DAS POLÍNCRS MUNICIPAIS VOLTADAS A
oonrrnnÃn n^ cnt tnnnÃn rE 

^EtÀl 
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PRODUTIVA DAS MULHERES:

Garantir o direito das mulheres a vida com qualidade o aÇesso a

hanc anr rinarnanfnc a eanrinnc nrihlinnc.uvr rv, vYJl|,ut

Contribuir para a autonomia econômica e financeira das mulheres,

considerando as ciimensÕes éticas-raciais, geracionais, regionais e

de defieiência;

Promover políticas de açÕes afirmativas no mundo do trabalho que

reafirmem a condição das mulheres como sujeitos sociais e

políticos, eonsiderando as dimensões étnico-racionais,

Apoiar a organização produtiva de mulheres que vivem em

sltuação de vulnerabilidade.

Promover a valorização e o reeonhecimento da contribuiÇão

econômiea das mnlheres

lncentivar e promover condições para a elevação da escolaridade

ferninina.
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Promover a

proteção social

cias mulheres em
Ã:Á!!Àãã^ lÃ§rtucr9clr, frE

vulnerabi!idade e

a oferta de

equipamentos

sociais e

programas que

contribuam para

a autonomia das

mrrllrarac
lllgallUlVgr

Promover curso de

capacitação de

gestores na área de

- â- ^-^ ^ ^^lí+i^^-^gErr9ru ri PUilLrr/clD

nrihlinae

Promover o acesso

das mulheres em

situação de

vulnerabilidade social

aos programas cje

acompanhamento

soeio familiar e

auxílio natalidade.

Priorizar a inclusão

das rnulheres em

situação de violência

atencjicias peios

carrrinnegvr V rYVs

especializados da

rede de atendimento

nos programas

sociais de

transferência de

renda.

lrnnlantar tr rrrnac rla,"'F''e'

educação de jovens

e Adultos (EJA), em

horários alternativos.

ú1 vez por

a

a

a

qt tu
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Ampliar o

acesso das

mulheres ao

mercado de

trabalho.

OBJETIVOS E METAS:

fim da vio!êneia

contra as

mulheres.

acordo com metas

do plano decenal de

educação do

município de Pastos

Bons de forma a
íaaili+ar ^ â^^-^Â À^êrouiilLqt u qucü§u uaJ

mulheres à eseola.

Secretaria da

lVlulher Anualmente

Divulgar a lei

Maria da penha,
:

I acordos e normas

JUnOtCA§

r municipals de

enfrentamento à

violência contra

as mulheres.

Seeretaria da

mr rlhar

4tl{nuatmente DlvtA5/t-KA5/bee.

À{inc

r-;
\ÊsS/

u*rÍM

Anualmente

ft^lír;^^^ruiltiud§ P(lrcl d§

[vl ur I hereslS E M U/S P LI /

SEDUC/NíEC/IVIP/DPE

Or"gão

Responsável

i
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Capacitar a rede

especializada cie

atendimento às

mulheres em

situação de

vioiência, e o

aamhofa a9VlttggGç q

Homofobia.

lmplementar as

Diretrizes de

Enfrentamento à

violência contra

as mulheres.

impiementar as

hirafri:rae rla

Enfrentamento à

violência contra

as mulheres do

campo e da sede.

Capacitar os

profissionais cie

^ --,-l^:iAUUE lrara u

afpndimcnfn

qualificado às

mulheres em

situação de

violência

JE
tô s*t/

SEC. lVlunicipal de

políticas para as

mulheres/Sec. SEhIU

SEC. lVlunicipal de

políticas para as

mulheresl. SEIMU

Sec. [\íunicipai cie

pclíticas para ae

mulheres/SEl\íUISPM/

SEDUC/IVIEC

SIUAM

St\íAIVI

Anualmente

Anualmente

01 vezes por ano

Ações de monitoramento do plano Municipa! de Política§ para as

Mulhcres e Avaliação:

O monitoramentcr e a aryaliação serão feitos trimestra! eom tcrclos eis

setores envolvidos no plano ÍMunicipal de políticas para as Í\íulheres, onde

- t:
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esta ação garantirá a eficácia na execução das ações, gerando assim a

credibilidade no que foi aqui proposto, paftindo dos seguintes critéríos:

Com a finalidade de eoordena.!" a política para as ItIr_rlheres no mr:nieípio de

pastos Bons no Maranhão, estimulando, dirigindo e monitorando, planos

programas, projetos e Atividade que visam a efetivação dos direitos das

Mulheres assegurando a plena participação na vida socioeconômica, política e

*r-rltr-rral dO l\/laranhão, o eleSenrrOlvimento das =sr_tas acÕes" eamoanhas

educativas de políticas públicas para as [tíulheres.

CONCLUSÃO:

Findamos no entendimento de qr-re o Plano [t={urniclpal de Polítiea par"a

IVlulheres do l\íunicípio de Pastos Bons-[V]A, foi desenvolvido com o conjunto de

açÕes para fornecer uma estrutura e metas para que as [Vulheres do nosso

município tenham seus direitos assegurados e legitimados por todas as

ar:teridades do mesmo, assim eomo ter po!ítieas ?4t? prcmoção da

disseminação do conhecimento destas garantias, que muitas das vezes a

população não conhecia, além do fortalecimento das parcerias com as

secretarias e órgãos governamentais que corTr essa união conseguimos a

consolida.ção desta Secretaria e o seouranea da nrestacão de senricos''---r"-- "---- i,-"--"r-- -'*'t*-
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PODÊR ÊXECUTIVO MUNICIPAL

GAN'ETE DÜ PREFÉITO

LEI MUillCiPAL No 531/2025 DE 27 DE- OUTUBR0 DÉ- 2o?5 "Aprova o ll Plano

Municipal de Folíticas para as Mullreres do Município de Pastos Bons - I\44, pa'ra a

r:erÍodo de 2025 a2OZ9, e dá outÍas providências." O PREFEITO N4UNICIPAL DE

PAST{3S BONS. ESTADO DO MARANHÃO, no uso das aÍibuiÇÔes que lhe conÍere

a Lei ürgânica Munícipal, FAZ SABER que a Câmara Municipal APROVOU e ele

sanci*na a seguinte LEI: Art. l-o Fica apÍovado o ll Plâno h,4unicipal de Políticas para

as Miliileres {io aúunicÍpio cje Pastos Bons - MA, em anexo, con vlgência para o

perioda de 2a?5 a 2a29, elaborado pela Secretaria Municipal de Políticas para as

Mulheres, em eonsonância com as cliÍetrizes do Plano I'Jacional e Estadual de Políticas

para as |\lulheres. AÍt, 2. Ç Plano de que trata esta Lei tem por finalidade orientar e

integraí as aÇÕes do Poder Público Municioal nas áreas de: I - EnÍrentamênto de

lodas as Íormas de violência contra as mulheÍesi ll - PromoÇáo da saúde irrtegral,

dús direitos sexuais e reprodutivosl lll - EducaÇão, trabalho. inclusáo social e
p.ôd.rtiva: lv - Fortalecimento da cidadania, da iguaídade de gênero e da autono{nia

te§linitla_ A,t. 3., As metas e diretnzes do Il Piano rvtunicipal de Politicas para as

Mulheres serão implementadas de Íorma intersetorial e participativa, envolvendo as

seÇretafias Municipais, o conselho Municipal dos Direitos da N/ulher e entida.dss da

sociedaale ciúl organizada. Art. 4L Caberá à Secretaria Municipal da lvulher coordenar.

mcrnjtôra.r e ava.lia,r a- exect!Çãn do plano' a-presenta-ndo relalóÍios anitais cle

acornpanhâmento ao Poder Executivo e ao Conselho Municipal dos Dirêitos da

Mr-,lheÍ- Art. 5" As des§esas decorrentes da execuÇáo desta Lei correrão Por conia de

doraqÕes srçâmentárias própÍias, consigna-Cas no orÇamenlo vigente' podendo ser

suplemenlâdas se necessário- Art. 60 Esta Lei entra em vlgoÍ na dala de sua

publi[aÇão, revogado disposições êm contrário. Gabinete do Prefeito tr'4unicipal de

Pastüs Bons -l/1A,27 de OUTUBRO de 2A25' ENOQUE FERREIRA fÚOTA NETO

PíeÍeito Municipal ll PLAN0 l'"4UNICIPAL DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES 2025

a 2Q2g Â- cnnstruqáo de-ste plâ-no teve o assessoramenlo técnico realizado pela

SscrêiaÍia de Eslado da Mulher, aÚavés do projeto "Fortalece|ldo as políticas de

gênero n{]s municípios maranhenses: estadualizaÇáo do planÔ nacional de políticas

pr.ra as muilreres". PREFEITURA MUNICIPAL Enoque Ferreira I"'1ota Neto

SECRETARIA MIJNICIPAL DE POLITICA PARA AS MULHERES ROSANqEIA TOÍTES

PacheÇo Can-]apum COORDENADORA DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AS

MULHERÊS lracy Gonzaga da silva TÉcNlcA EM SERVIÇO SOCIAL Maria Cleide

Santana de Sousa

Surnário

O MUNICíFIO DE FASTO5 BONS 7

IDENTIFICAÇÃO MUNICíPIO DE PASTOS BONS 7

CAFÀCTERIZACÃO GERAL DO MUNICíPIO DE PASTOS BONSIMA 7

PÊRHL SÔCIO.HISTORICS DO MUI'iICÍPIO DE PÀSTOS BONS/MA 7

Ev,*:-iiÇÃc êEla{sãcÂ§âRES SGCI*SCONÔMICG§.§E F,êSTSS §G§15 iàÉá t8

DIRETRIZES 16

CONSTITUEIü DIRETRIZES DA POLÍTICA NlUNICIPAL DE ENFREI'ITAMEI'ITO DE

TODÁS ÂS FÜRiVíÁS DÉ ViüLÊhiCiÂ COI{TR}I AS IüULHÉÍIES, iô

OBJEÍIVOS E METAS 17

ÇONSTITUEM DIRÊ IZES DAS POL-íTLCAS PÚBI ICAS IUUNICIPAIS.T]E

pRoMoÇÃo pA sAÚDE DAS MULHERES DIREITOS SEXUAIS E

BEPEOD]JIIVÇ_SJ 19

o BJ Erf]VOS_L MEf4S-19

CONSTITUEIV DIRETRIZES DAS POLíTICAS TMUNICIPAIS VOLTADAS A
pRot\iloÇÃo pA EpucAÇÀo. ÍRABALHO. INCLUSÃO SOÇIÂ!-E sBODlllVA
ô^c 

^ri 
rl !EoEC rl

AD 1ÉTi\/AC E ATtrTAQ ?1

OBJETIVOS E I\,4ETAS: 23

O i\IUNICíPIO DE PASTOS BONS IDENTIFICAÇÃO MUNICíPIO DE PASTOS BÜNS

EndereÇo: Av. João Pessoa, tln 1000 CEP: 65870-000 DDD: gg - Fone/Fax: 3555-

l-245-3555-0úi7 Nonte cio PreÍeito: Enoque Ferreira Mota Neto Nome da unldade:

Secretaria da f/ulner Ncnre da respcnsável: Rosângela Torres Pacheco Can:aputr:

caÍgo, seú.eiá.ia üDü: (99) 3 6ô4ô5575 iNFoRivlÂÇÕES soaRE o ivluNicíPio:

ÇARACTERITAÇÃO GERAL DO I\II]NJICíPIO DF PASTO-C BON]S1MA NE.SIE 1ÓF.iCO,

será apresentado uma caÍacterizaÇão geral do lnunicípio de Pastos Bons/MÀ, -çeu

pertil sócio-histórico, acompanhado de inÍornlaÇões relativas à sua localizaçáo,

surgimento, emancipaçáo, tlaclos demográÍicos, econômicos e sociais. Os dados que

reÍerenciam o perfil municipal Íorant oblidos por nreio de documentos oÍiciais, ben

GOms da iiteratura presente em outras Íontes como a internet. PERFIL SOCIO-

HlsToRlcc Do lJluNlcíPlo DE PASTOS BOI'JS/MA O nrunicípio de Pastos Boil§ *
cie meatiss rio sécuio passado, os prirrreiros povoaciores vieram de Pelnanrbuco e ria

Bal-ria, Iorary os conquistadores alo sertâa: issD em 1764. data gravada- ll {ÍÚnii:p'c!9

do tenrplo câtólico. criadorês de gado Íoram os primeiros povoadoÍes, siluarar.l

faz endas em loda a regiâo. com a fundaçáo de Pastos Bons os habitanles de caxiâs

à margem do ltapecuru, subitam para o agreste à procura dos aÍamados campos para

seus rebanhos e fazendeiros que, vindo do vale do São FÍancisco e da Serra da

lbiapalra no Peínambuco, Ílcararn extaslados conl a rmensldáo verde dos campÚs

geía:s que âqiji êncüntíê.íâm, onde advém â denominâÇão dâ Pastos Eons. SêÚüiidü

os descoblidôies e tÍaaiiçáo côrretrte§ no iugai, ao lempo da eniraoa dos primeiros

exillÊyad§res, ã regiã. era hebit,.-Ca pelc AmenajÓs, índics.lcurc§ eu de çer s:âg dera

1
sÁNÇÃo / pRonÍuLGAÇÃo - PODER EXECUTIVO - LEI MUNICIPAL No 53112025 DE 27 DE OUTUBRO DE 2025

5ECRETARIÀ MUNICIPAL DA MULHER

REsoLUÇÃo No 005t202s ApRovAÇÃo Do REcIMENÍo INTERNo, Do coNSELHo Dos DtREtÍo DAS MuLHEREs CMDM Do MUNIcíPlo DE PAsros BoNS ' MA .."" -- -. """" """""" 4

REGIMENTo INTERNo Do coNSELHo MUNtclpAL Dos DIRE|Tús DÂs MULHERES Do MUNIcíPlo DE PAsros BoNs-MA. Dos DlRElros DA MULHER - CMDM """" """.''-""""""'-""" 5

PODER LEGI§LATIVO MUNICIPAL

ÂÍÀ DÂ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DÂ CÂMÀRA MUNICIPAL DE PASTOS BONS'MA, REALIZADA EM 26 DE SETEMBRO DE 2025 ""'"'"'.'.".."'' 6

TERCEIEÜS

SÉM ATOS A PUBLICAR NESTA DATA

GàBi*i-= ÉO PREFEITO HiSTORICÚ ÚAS PÜLíTICÁS PÚBLiCÀ@
DE P,ASTOS BONS: 1I

PRINCÍPIOS DAS POLÍTIC.A,S PÚBLICA.S PARÂ'AS I\IIJLHER.ES ].'?

PLÂNQ MUNICIPAL DE POLII]CAS PÚBLICAS PARA IVULHERES DO MUNÍCiPIO

DE PASTOS BONS: 15

ffi
ffi



que rs índios de outras tribas- Dislrito criado com a coordenaçáo d€ PaÍos a*r}s.

ãnteriormente a 1779. Elevândo â calegoía de vila com a cÕordenaçãa dê Paslos

Bons, poÍ Alvará de 29-01-1820, desffembÍado de Caxias. Pelas leis píovinDias 3gô,

de 30-ü6-LS55 e 898, de Ll,{7-1870, é ext,nta a vi:a, sendo seu territóÍio anexado ao

nrunicípia de MiÍadúr. Elevado novan]ente à categoÍia de vila, coni a denominaçáo de

Pastss Bans, pelas lêis provinciais n'575, de 1"1-07-1,860 e 09-03-1880, desmembÍado

do nrunicípio de [,lirariar. Reinstâladâ e(n 18-11-1880. Em divisão administrâllvâ

reterer{e ao ano de 1,911, o munícÍpio aparece constituído de 4 dlstrilos: Pastos Bons,

B0í;ti. Angicâl e Roçâdo. Em divisào administrâtiva ÍeÍeíente aÊ ana de 1933. ú

municípiÕ apaÍece constituÍdo do distriÍo sêde. Não figuíado os dÍsÍrtlos d€ Buúti

Angical e RoÇado. Assim permanecendo em divisões territoriais datadas dê 31-Xll-

1g3E e 3l-Xll-1937. Pêla lei estadual n'269. de 31-.l-2-1948, é criado o distÍito de

RoÇada e anexaclo ao nrunicipio dê Pastos Bons. SItUAÇÀo GTOGRAFICA o
município de Pastos Bons Íica localizado na l\,'ÍesorÍegião Leste maranhense, na

[ri{fcrregiàa das Chapacla.s do Alto ltapecurll Situa--se ao srll do estaalo, a 545,ôtJ km

da câpjlal Sâo Luís, as Vias de acesso são intermunicipais e interestaduais, por terra'

alravês da BR-230. como tamhém utilizacão esBorádica rlor via aérea. sendo uma

pista de pouso de estrutura rústica. E uma cidade bem localizada, tendo como vizinhos

GS municíplos de: Sáo João dos Patos, Paraibano, Nova lorque, Sucupira do Node e

Sàú Donringús do Azeitão. Pastos Bons é diversiÍicado em trôs quadros lípicós: o das

úhapadas, revêstido de capim agreste, soia e milho, de árvores altas espaÇadas; o

dâs encostâs, onde predomina o mato enÍezado caracteiísticos das caatingas, e o
dGS b*yÕes ensombrad.s po! extenscs ba.baÇueis entremse.dos Ce pequ;zeiros,

ilac$rizeiÍos em extinÇão e outras árvores de igual porte. Con] estes quadros o clima

dn n:unicípio tica- vaÍiado, com tempârâtllra média. anLlal de 20 a 40 gra"Lls. A poPUlaçã-o

do munacípio ampliou, entre os Censos DemográÍlcos de 2022, a taxa de 1,630/o ao

ano, passanrjo de 18.067 para 18.802 habitalltes. A estrutura demográÍica lamf)énl

apíeseírou mudanÇas no rnunicípio. EntÍe 2000 e 2010 Íoi veriÍicada utna ampliação

cia lropulaÇão idosa que em termos anuais, cresceu 3,50/o êm média. Em 2000 este

gÍupo representavaS,To/o rla populaçáo detinha 10,45 do total da população municipal-

A pcpulaÇãc resistenle ns Ê"luniaípio na faixa etária de 1"5 a 59 ancs exiblu crssci!x-':l1c

pcpr-rlacional (em média 2,35Y0 ao ano), passando de 8.298 habitantes em 2000 para

1q.465 em 201-Lr. Em 201,n e.§tê gír.lpo repfesentava 57,90Á da população dn mttnicípio.

Lsrâ!izaÇâo de Pasios Bons/MA ÁÍÊa GeográÍica: 1.636,6 km Loôalizaçáo Geográfica:

chapadas do Allo ltapecuru MICRORREGIÃ EVOLUÇÃo DE INDICADORES

SOCIoECONÔlvllcOS DE PASTOS BONS lNíA O presenle diagnóstico apreseritaíá

dados oriundos de pesquisas oÍiciais inerentes ao municípío relativos à renda, saúde

e ei.lucação. O índice de desenvolvimento humano (lDH) do município é de 0'610 o
que derncils{!-ã um baixo ní.ie! Cê qualidad§ de viCâ. ês finanças públlcas *táo
basBadas na renda do Íundo dÉ ParticipaÇão dos I\,'lunicípios (FPM) e das

transÍeaências do gorrerno estad!-lal 3 Íede!-e!, a. maiclia das pesseas rende Íixa são

luncicnàrics púillicos e aposentados, boa parte da população vive basicamente dos

programas sociais do Governo Federâl, os quai§ as secretarias de Saúde e Assistência

Social estáô em atividade constante procurando lmplantar e lmplemÊntai todos os

proqrarnas que venham desenvolver os índices do nosso município. A base da

economia de Pastos Bons é a agricllltura familiar, onde sê destaca o arroz, abÓbora,

fu.lilhc, â Câna dc aÇúcaí, süia, Íeljãú, ffiar'ldioca nc ÊxtÍâii\4§r,.lo r"getal, a r.adeira, G

carvào: na pecuária se destaca Belo crescente nÚmero de estabelêcirnentos

corre:fià': 9 r'l:c:teÍnpresas. llc tcc3nle ? alg'Jns lndicadcrPs rela:icn3da's j saÚde,

mais especificamente os inerentes à questâo nutricional, mortalidade materna,

apÍesenta-se abaixo alguns dados reÍerentes ao ano de 2020. Os reÍeridos indicadoÍes

são lmprescindíveis para a avaliaçâo dos serviqos de saúde oÍerecidos pelo município,

sejâ atÍavés dos agentes comunitários de saúde, palestra educativas ou consultas

com ús diversos profissionais objetivando a integralidade das aÇões na reÍeIida área.

cüíi:ü estabelec'e o Si§tema uiiica dÊ saúde-sus. A taxa de motalidade inÍantil em

Pastos Bons anos de 2022 e 2073 3'.5a,ra ou 15 a cada 1.000 nascidos vivos. Outro

Íâtcr quâ d€monstfa c sâ*JsíatóÍic 50r"'iÇc de sccrnpanharn=nto cos sen/içcs de 
=aúCe

à gestante e à criança, através das consultas PRE-NATAIS, está presente no índice

de *roúalidade materna, decorrente de complÍcaçôes na gestaçáo, gerarias pelo

aborto, parto ou puerpéria (atá 42 dias apÓs o parto) que, de acordo com dados do

Ministério de saúde - DATASUS, não apresentou nenhum caso no município.

R€üetendo a análise a área da educaÇáo. é importante ressaltaÍ um ólimo indicador

Íúiãti'rÕ ãú: íÉíéíidús úspÊctús, píÊseiltÊ irú pÉíceiituãl ije aiÍâbetlzaçáú. Êm 2422, a

Iaxa de analiabeÍismo rlas pessoas de 10 anos ou mais era de 21,80/0. Na área urbana,

a texa era de 19,6% e na zsnê i'ulal era de ?e,50/ú. Entle 3^dclescontes de 1C â 14

anos, a taxa de alÍabetizaÇão era de 6,2y0. Outro aspêcto que repÍesenta um avanqo

nas índices educâcionais do município consiste na taxa de conclusáo do ensinô

fundilxental entre jovens de l-5 a 17 anos, que aumentou 56%o nos Últimos anos. No

entânto, tendo en] vista que as idades de 15 a 17 anos sáo consideladas como

supeÍiores à idaeie recomendada, observa-se que a reÍerida distorçào idade -série

cürfiptümeie a cui:iinuiriacie e coi'iclusâo das ieÍeridas séries à irleriida que a
tlisparidade de tal se acentua. Tal afirmaÇáo pode ser comprorrada pelos dados

rÊÍeíentês â conclusáo do ensíno Íüfldamentâl poÍ aiünos em idades Êm conscnância

com slras séÍies, que cheqa a 900,'0 de conclusào no ensino fundamenÍal entrê alunos

de 7 a 14 anos. IBGE Centro Demográfico 2822. No município, comprovados nos

índicÉs crescentes de qualiclade de vida de sua populaÇão, No entanto, é também a

parlir de outíos indicadores Íelativos à renda, educação e saÚde que cabe Íessaltar a

*ecessidade de unr tíailalh* inÍersetorial na üÍerta dos reíeridos serviçÕ§ pÚblico§

pa[a a progl€ssiva rnêlhoriâ dos dados relacionados ao desenvolvirnentô

soooeconomtco do munlciplo de Paslos Bons - N,1A HISTORICO DAS POLITICAS

PUBLICAS PARA AS MULHERES NO MUNTCÍPIO DE PASTOS BONS: PAstOS BONS

íoi uma das primeiÍas CidadÊs do Seitãs Maranhense a corltaÍ com um organismo de

políticas para as *':ulheres ern 1970 Çom o clube de mães, A experiêncla que foíam

ma-rcarias f:or granaj"-c nrohilizações Ílr-lpulare-§ e scclais nâ polÍtica, e hrtã- psli
redemocratizaçào dü país que gelaram grandes mudanças e conqu'stas; Pastos Bons

teve início a 31 anos, com a Criaçáo em 1986 da AssociaÇãô de Mulheres Unidas de

Pastos Bons, e o Depârtamento de Políticas para Mulheres que, com pouco mãis de

oito anos dê existência, iá havia conquistado reconhecimentoi enquanto espaÇo de

defesa dos d,reitos das mulheÍes e ém2A2L criou-se a Sêcíetaria da Mulher, órgãô

que tenr a Íinalidade de propol' cooldênar e acompanhar políticas públicâs pela

igualdade de gênero, e desenvolvêr aÇões de plevenÇáo e enÍÍentalrento da violência

contra as iVLllhe!'es. As ações desenvc!'/i{ias pela Secretaria. !,rara Íui'llhetes

compreendem três eixos de atuaÇAo: PrevenÇã.o e enfÍentamento à violência contra â

mulheÍ: capacitação para o tlabalho e inelusão Drodutiva: FormaÇáo para a cidôdanla.

PrevenÇáo e EnÍrentanrento da Vlolência Contra a lvlulhêr: dentíe as atividades

desenvolvidas nesta área, destacamos os serviÇos e programas dê atendimento às

mulheres em situação dê violência. Atualmente, a PreÍeitula de Pastos Bonsi conta

com serviÇos especializados de Atendimento à [IulheI vítima de violênÇia; A Secretaria

da Mulher, conselho da llulher, delegacia, Nlinistério Público, O Cefitro de IeÍerênciâ

Especia!izadc ce Assistê4cla Socia!- (CREAS), que oÍ3fece atendirnent. Esc!31 e

psicológico as mulheres vítimas de direitos e violência sexual. Além de mante. o§

serviqos especializados a secretaría de Políticas para, Mlllheres atua nâ articillaçâo

da rede Municipal de EnÍrentamento da Violência contra a N/ulher. propúnd! e

participando de atividades de discussão. avaliâÇão e definiÇão de l,uxo§, capacitação

de proÍissionais, e outras ações que visam melhorar â articulaçâo dos serviçcs nesia

área. CapacitaÇâo para o Trabalho e Inclusâo Produtiva; As ações nesjta áÍea serào

coordenadas pela equipe da Secretariâ de PolÍticas para mulheres em ParceÍia com

a Asscc:aÇãc de 1\4ulheres Unidas de P3st3s gcns, sutl'3 ser/içc mantiCc pe!-'.

SecÍetaria que funciona como espaÇo de formaçáo, desenvolvendo aÇôes de

capacitação de Mulheres !r31s c, mercado íÕrlnal dÊ trahalho, apoin atr

desenvolvimento de empÍeendimentos coletivos de geraÇão de rênda e ÍoÍlaiecimenlrl

das organizações comunilárias Íemitrinas. Formaçâo Para a Cídadania: o trabalho

desenvolvido nesta área envolve atividades como campanhâs, semináÍios, enconttos,

palestras e oÍcirras. Os objetivos deste trabalho É inÍormar e orientar as mulheres

sobre seus direitos; promover a ÍeÍlexão e o debate de tema relacionadas a mulher, e

em relações o gênsÍc; seflstb:lizaÍ e envclver segmentcs estlatágicos Ca sociedaCs

no enfÍentamento do sexÍssimo e na prornoÇâo de açóes aÍirmativas voltadâs âo

empodsramentc das n:ulheres como tâmtlém tivencs outÍ3s cíJnquisras. âllavés da

Secretaíia do Estado cla Mulher (SE|\,4U), selo âmigo da mulher, Te- Eftrpclderã-

Mulher: projelo Mulheres Guardiàs PRINCTPIOS DAS POL I IICAS PUBLICAS PARA

AS.I\4ULHERES No ano de 2003, o Governo Fêderal criou o a Secretaria Espêcial de

Políticas para as mulheres, órgão vinculado a presidência da república que ten.l a

Íinaliclade de promover a transveÍsalidade de gênero, na ge§tào das políticas pÚblicas,

visando a eliir:inaÇão das desigualdades diálogo corn a scciedade, nc a;c dc 2C05 a

SFM convocou a prirneira ConÍerência Nacional de Políticas para as h.lulheres

(P[!PI'..4,\ e definiraÍn as prlncípios norteadores Cessae políticas. A i'Êa!i:eÇão da

segunda ConÍerência Nacional. no anô de 2007, redimensionou as proposições

iniciais, resultando na tormulaÇão e implementaÇáo do ll PNPM e reÍerendou o§

pressupostos e princípios que devem nortear a ÍoÍmulaÇào e implementaÇào de
políticas púbiicas para as mulheres em nosso país. Neste sentido, estabelêceu-se

como pressuposto básico da Política Nacional pala as Mulheres: "[..,1 que a deÍiniÇào

dos papeis süciai" ê êcünÔmicas e- ali'neja, coeienieriienic. ü iofipril:Ê,ric, da Yi;áo

correntê que rebaixa, desqualifica e discrimlna a mulher e seu papel em nossa

socjeCade. 1...1 a atuaÇàx do Est3do, ecpocialmente poI melc Ce foÍmuleÇâÕ e

implementaÇão de poííticas, interÍere na vida das mulheres, ao determinar, reproduzar

ou alterar as relações de gênero, raça e etnia e o exercício da sexualidade. A pülítica

Nacional para as Mulheres ten't como corrpromisso e desafio ínterferir nas âçÕes do

Estado, de forma a promover a equidade de gênero, com lespeito as diversidades.

Em corrsonància conr as principais bandeiras e conquistas do movilr]ento de mulheres

irrasiieiro, a FÕiíticã liá.üiúilal paia as i\iulhetes üí;eÍta-se pêlús seüuii-itÉs iJtinü;É;üs'

lgualdade e Respeito a Di'Jerstdade - Mulheres e homens sáo iguais em seus direitos

e sobíe Êstê pi'incipic se apoiai]r as pc!íticas do Estads que se propõem â 5upÊrâr as

desigualdades de gênero. A promoçáo da igualdade requer o resueito Ê atenção a

diversidade cultural, átnica, racial, insêrçào social, de situaçáo econôlnica e regiúnal,

assim como aos diÍerentes momentos da vida. Demanda o combate às desigualdades

de toda sorte, por meio de políticas de açâo âfirmativà e consideração dâs

experiências das mulheres na formulaçâo, impiementação, mornelltânea e avaliaçác

das pc;iíticas púbiicas- Êquidade - ü acesso rje rodas as pessüas aus rjireitos

univeísais deve ser garantido cüm açÕes de caráter uníversal, ma.§ ta.mbérn por açõe§

especíÍicas e aÍirmativas voltadas ars gíupcs hlstoíica,"fiente disciiminadss- Tíâtaa

desiguais. buscando-se a jusÍiÇa social, rec{ueÍ pelo reconhecimento das necessidades
própíias dos diferentes grupos de mulheres. Autonomia das Mulheres - Deve ser

assequrado as mulheÍes o poder de decisão sobre suas Údas e corpos, assim como

as condiÇões de inÍluenciar os acontecimentos êm sua comunidade e pais, Ê de
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rompeí com o legado histórico, com ús üiclss e êspaqos de dependência' exploíaÇáo

e sullordinaÇáo quê constrangÊm stlas vidas ns plano pessoal, ecolrÔmico, político e

social_ Latcidade d0 Estado - As políÍicas públicas de Estado devern ser Íormuladas

ê imptementâdas de maneiras independente de plincípios religiosos, de Íorma a

assegilrar efetÍvamenle os direitos consagrados na constituíçào Federal e nos

íliyer§os instruÍilentos internacionais assinados e ratiÍicâdos pelo Estado brasileiro,

aorna |nedlda de proteçào a.as d!reit.s h!-lrnanos das n:ulhetes e menina-s'

Lhiveí§alidade das PolÍticas - As polÍticas devem ser cunlpfidas na sua integralidade

e gârântir o acesso ao§ dileitos soeiais. oolítico's. econômicos, cultuÍais e ambientais

parâ todas as mutheres. O pÍincípio da Universalidade deve ser traduzido em políticas

permanentÉs nas três esÍeras governamentais, caracterizada pêla indivisibilidade,

integÍaiidade e intersetôÍalidade dos difeitos, e combinadas as políticas públicas de

aÇÕes aÍirmativas, percebidas como transjção necessárla Êm busca da aÍetiva

igualdade e equldade de gênero, raÇa e etnia. Justiça Social - lmplica no

recanhecime|-rto da necesgidade de !-3alist!-!bu!§ão dos Iscu!-sos e ,'iíiuezas pr'gduzides

pela scciedâde e na busca de superaqào da desigualdadê social, que atinge de

rn4neira sig[iÍicati\./a, as ml!!hÊ!.-og. Transparência clo.ç Atos pÚblicÔs -F Dêve se

garantir o respeito aos prirrcípios da administíaçáo pública: legalidade'

impessoaÍidade, moralidade, publicidade e eÍiciência com transparência nos atos

púlllicos e coi]trole social. ParticipaÇáo e Çontrole social - deve ser galantido o debate

e a pafiicipaÇão das mulheres na ÍolmulaÇão, implementaÇão, avalraçào e controle

sacial das políticas públicas. PLANO NIUNICIPAL DE POLITICAS PUBLICAS PARA

t.!ut lllPl S DC l*.1'-',"tic!P!O DE PASTOS 3C\S Àlc ::3 cc 1009. Íci .|.ltrcc c

conselhÕ Municlpal dcs Diteitos das lvlulheres; as a-çÔes municipais que vinham sendo

dàsÊnvolvida-§ lro âmltit(-1 ilas políticas para as !r1r-!lheres se foÍtalecen.l ccnr a criação

do depârtainento de políticas para as mulheres no aro 2013' Um dos principais

objetivos do governo fedÊral ao aprovar o IPNPM, Íoi de êsÍimular a criação e

nrecanismo instituciouais de deÍesa dos direitos da mulher e nrelhorar a articulaçáo

entre governo federal, estado§ e municípios, na eÍetivaÇãÔ das açÕes plopostas llesta

area. A ll ConÍerência Nacional de PolÍticas para as l\'íulheres, realizada em agosto

dc :**?. foi um mon-lenÍc de avâliaÇá3 e ievisão C? | PI'JPL4, p!'ccesso quc r-^sultcu

na sua alrpliaÇáo e apeÍÍêiçüamento, com a introduçáo de novos eixos iá existentes.

|!]+ arI* de 2tO8, este prccesse se consoli{iou conr a- aprcvaçãs do !1 PNIPM,

dürul]]€nro que ,,["..] validou os princípios e pressupostos da Política Nacional para. as

lvlulheres, bem como A institucionalização de uma política Nacional para as Mulheres

evidencia um anradurecimento político, em Íorno do debale sobre o papel do Estado

no desenvolvimento de ações aserem desenvolvidas no âmbito local. conro exetnplo,

destacamos a Lei no :11,340/2006 (lei maria da penha) ê o Pacto Nacional pelo

enÍ;eiiane;lc da V;oiâncla contra a i,iulhei, qüe cünsiste nüm cc;"ljuilto dê aÇÕes a

serem sxecutadas de Íorma afticulada nos lrês níveis de governo dentro de um prazo

detsÍíxina.dc. a pa$iÍ d9 rnetas de{inidas e c+Ír: íecursss sssegurados. Diante dessa

nola conÍiguraçã.o em relaçào ao desenvolvimentô de políticas públicas direcionadas

as mulheres. no a,lo de 2009, o depadamento de Políticas para mulheres

desenÊadeou uma discussão junto ao conselho municipal d0s direitos da mulheí,

úsando avaliar o trabalho até então íealizado e definif os rumos a serem tomados

nêsta área. considerando o§ avanÇos obtidos e os novos desafios que se

i.pi-Érêni;,'ôr't. 
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Munjcipal de pülíticas para as mulheres dê Pastos tsons, como forma de comprometer

os rli-:.e rscs setcras dc govcr:lc mxnicipâ! e mobÍlizar â soc!3dâCe ci'"'il, âm toÍnc da

incorForaÇào d0 recorte de gênero em toda as polítieas púbíicas e da garantia dos

diíeitas fundametltais das mulheres foi possível redimensionaÍ o trabalho inicial

üarantidú assim um documento que comtemplassê propostas. O plano municipal de

poiíticas para muíheres é um documento que tem Íinalidade de orientar a execuÇáo

das políticas púhlicas, a paftir de Llma pêispectiva transversal de gênero, que visa a

proi;roçâ* de iilúdairças cür]a.Êias na vida ijas muiileres. Liesta peíspeativa, a Ffu1Piv1

dçtlne as pri4ridades e açÕes a serêrn desenvolvldas no mllnieípio de Pastos Bons, a

paítii-d3s qüatrc e ixcs e-rtíaiógicüs: efiÍIentamefltô de tÜda5 as foímas d3 violêflcia

colrtra as mulheres; saúde das muíheres, direitos sexuais e reprodutivos,

enÍÍeillamento do racismo, do sexíssimo e da lesbofobia; educação, trabalho e

inclusáa social e produriva. DIRETRIZES CONSTITUEI/ DIRETRIZES DA POLiTICA

MIJI'IICIPAL DE ENFRENTA'VENTO DE TODAS AS FORMAS DE VIOLÊNCIA

CONTFA AS MULHERES: Reconhecer a violência de gênero, raÇa e étnica como

viaiÊnr;a estruiúiai e histórica que se rraniÍesia de .jiiereiltes fcriras e que rieve set

tratã-rlâ como questã.o rle seguÍanÇa, iustiça e sa.(lde pública; Fomentar açÕes que

yisêm Jescü;istiuir êsiêíêát:pos, iepÍesêfilaÇào iie gâneio, n'i;ios ê preccnceitÜs em

relaÇãü a vioiência contra a mullrer, GarantiÍ e llroleger os direitos das mulheres em

situacâs de violência; Assegurar atendimento integral, qualiÍicado e humanizado as

muiheres ent situaçào de violência, considefando as questóes étnico-raciais,

geraoionais, de oriefitaÇâo sexual, de deÍiciência e de inserçâo social e econômica:
pfomover a integraÇáo e a arliculação dos serviços e instituições de atendimento as

rrruiirgres errr siruaçáo dE vioientia, pot nteiu da impiailiação e rjo Íonaiecinreit'ro cia

Rede Municipal de prevenÇão e EnÍÍentarnento da Violência Dcméstica e sexual'

Secretariã d:
Assistência
Social, CRAS,
CREAS, Sáa do
ErnpreendBdor,
Secretariâ de
-dilue. JcurE(Rrrd
de EducaÇãc;
Agente
Comunitâio de
Saúde, Sindicâto
dos
Trabalhadores
Rurais;

EF-^Far^

mulheres da
zona urbana e
zona rural
durante todc c
ãno 01 vezes
por mês.

'Éormular proposra de
trabalho lntêí setorial
parà atendimento,
utílizancla as estruturas
{Ísicas da rede Municipal
de atendimentos da
Secretada da lvlulher;
departamento da Mulher
e AssociaÇãc de
rvrUiiieies ulrruas
*Realizar levantamento
de demanda e e$udo de
viabilidade
parainplantaçào de
atendimento 24 Horas
âos casos de violência
contra a muiher recebidos
pela rede de serviços nos
^nríaâac á. Ã^itô ô n^q

Íinais dê semana.

*Ampliar

fortalecer a
Rede de
Alendimento
das Flülh€Íes
em Siluação de
Violência
Dúméstica.

iüirristério públicu,
SeÇreiát'ia de
A.ssistência
Social, Sindicalc
rios
TrabalhadüÍeS
Rurais d0
Município

Um seminál'io
anllal cDm a
presenÇa dos
represenranles
do Ministério
Públicc

*Capacitar

proÍissionais
das diversas
áreas que
inregram a rede
de atenÍlimento
e
enfrentamento
a Violêncla
contra a
nrulher.

*Promover ativldadês de
capacitaÇão dos
proÍissionais que atuam
na rede de Atendimento
as ÍIrüiheies em situação
de violência física, moral,
psicologica sexual e
patrimonial; nas
remáticas oe genero;
considerando o recorfe
geracional. de râça/etnia
e de orientação sexual.
*Promover semináÍio
^^h/ê i-,!-ln-ã--5uurc,guq,uqv!

ê 0s tipos de
contra a l\,4ulher

üolência

+ü3 ações por

ano nas
escolas da
zona rilral e
uíbano, com
proÍissionais ria
rede apoio a
l\lLrlheÍ:

"Secret.3rla dg
Educaçáoi
Sectetaria de
Cultural
Secí€lâ.ia d€
Assistência
Social. Sindicalo
dos
Trabalhâdorês,
Rrrrais,
AssociaÇão de
iululheres; Ê

Sociedade civii,
S.FNAR

SEBRAE. §EN4I,
.Sala, do
Empreended0í

*Promúver

aÇões de
pÍevenção a
todas as
Íormas de
vioiêni:ia de
contra as
mLllhefes.

'Rêalizaí cârrparihas
educativas nas escolas,
sobre violência contra a
nrulher; *PrDduzir

l,4ateriai infôrmativo sobre
1 ia^iclâ.àn o oe corrrirnc

de proteçáo, e apoio às
mullleres víiímas de
violência, Fomentil a
criação de grupos de
mulheres e desenvolver
atividades Íormativas,
descentralizadas,
voltadas ao
emrrorJeramento das
mulheres:
*Acompanhamento de
grupos de muiheres
EmpreÊndedoras
*Acornpanlrarnento dê
grupos de mulheres

Quilombolasl*Acompanhamento das
Íamílias e principalmênte
os tÍlhos das mães
vítimas de violência

Carreta
da
Mulher;
duas
vezes
por ano;
ônibus
lili< nl

por âno

Secrelaíiâ de
Saúdet Secretaria
de Assistência
Social. Seeretaria
de Agriculturâ:
Secretaria dê
Cuitura. SecretaJia
da Mulher;
c^^.^1-,'- á^ Àrôi^

Ambiente;

*Realizar palestras
educativas sobre
alimentaçáo saudável;
piüiliover quaiiriade iie
vida as mulheres que
vivem em extrema
pobreza vítima de
violênciai "Realizar
oÍicinas com as
secretarias divulgando

I as àcôes desenvoivtdas
I e pràpondo aÇôes enl
! parceri:. *Elabcrar

I material de divulgaÇào e
I oflentaÇào quanto ao
I tema: Violêncra Contra a

I Mulner considerando os

I ctiterentes públicos

Estimular a promoçã-o

e a prevenÇão do
câll;er iie tltãiria tràs
mulheres que vivem
em situaÇão de
vulnerabilidade social;
implantaÇão e
implementaÇão da
assistência em
planeJamento fâmillaí,
no âmbito da atençào
i-r^ôr-l - :-í,dóit 

'rcg, 
a,

respeitando os
princípios dos direitos
sexuais e
reprodutivos.

Municípic d* Pastos Bens '
D * t

MÀ



f
I

I

(muiheÍes, aduitos,

lo.vens Ê êd8lescentes e

Grupos de LGBT +)

I

Promover a
prevenção e o
{lontrole das doenÇas
sêxuajmente
tÍansniissíveis e da

Realizar oficinas

iilfECçâú
HIViAiDS nã
populaçâo Íeminina

Sec. Nlunicipal deAnualmenteOrgáoRealilar ã campanha

peio tim da vioiência
contra as mulheres.

'Responsável Púiíiicas pãlã as
Mulhêres/SE[IU/SPM/
SEDUC/[/ECIfi,{PIDPE

Divulgar a lei Níaria da
penha, acordos e normâs
jurídicas municipals de
enÍrentamento à violência
côntra as mulheres.

Secretaria
f,- *,,tL^, Anualmente

SNíASiCRAS/Sec.
AÍins.

Câpacitar a rede
especializada de
atendimento às mulheres
em situaÇão de violência,
e o combate a
Homofobia.

SMAM Anualmente
SEC. lViunicipal de
polÍticas para as
mulheres/Sec. SEMU

lmplementar as DiÍetr!2es
l^ Eh{,^^tâmônt^ à

violência contra as
mulhêÍes.

SlvlAM Anualmente
SEC. Municipal de
politicas parâ as
nrulheresl. SLtr"4U

lmplementar as Diretrizes
de EnÍrentamento à
violência contra as
muiiieres íjo campo e aia

sede.

01 vezes
poÍ ano

Sec. Municipal de
políticas Para as
mulheres/SEhTUISPM/
SEDUC/IVEC

Capacitar os profissionais
de saúde para o
atendimento qualiÍicado
às mulheÍes em situaçào
de violência

PROMOÇÂO DA SAUDE DAS MULHERES DIREITOS SEXUAIS E

REtrRüDUIIVOS: lmplementar as aÇÕes prevista na Política Estadual de Atençào

lntegraiasaÚdedaNruiher,tendoemvistaaefetivaçaodosprinclpiosdoSistema
Úriico de Saúde - SUS, em paíticular, uni'"€rsalidade, equidade e integralidade'

Âmpíia. qualiÍicar e hutlranizar a atenÇào in(Égral a saúde da mulher nÚ sisteína

Ünice de §aúde cumpÍir as metas do pact4 pela Redução da Mortalidade M3.te!'na e

Neonatai. com assistência obstétrica qualiÍicada e humanizada ao abonamenlo,

pai1o, nascímênto e as urgências e emergências de Íorma a reduzir o risco de modei

Promoverainclttsáodorecoüedegênero,étnico-racialêdeorientaçãosexualnos
programas de capacitâÇão dús proÍissionais, visando a humanizaÇão e a qualificaÇão

do atendimento, com respeito as especÍÍicidades de cada g!'upo: lmplerfientar ações

de educação em saúdc, visando gârantir a âutonomia das mulheres ê o contÍole

sob.e 5eú próprio corpo: FortaÍeceí os mecanisrnos de participação e controle sociaÍ.

Õ8.]ETIVO§ E I,4ETA.S: CONSTITUEM DIRETRIZES DAS POLíTICAS llJUF]IC!PAIS

VOLTADÀS A PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO, TRABALHO' INCLUSÃO SOCIAL E

PROüUTIVA DAS MULHERES; Garântir

o direito das mulheres a vida com qualidade o acesso a bens, equipamentos e

seÍviÇos públicos. contÍibuir para a autonomia econômica e Íinanceira das mulheres,

con§ideiando as climensôes éticas-raciais, gêíacionâis, regionais e dê deÍiciência;

Prômover políticas de açÕes aÍirmativas no mundo do líallalho que realiÍmem a

cGnaliÇãü das n'iulheres como suieitôs sociais e políticos, considÊrando as dimefisÕ€S

éinico-ràcio*ais; Apoiar a organizaÇão produtiva de rnulheres que vivem em situaÇào

cte vulneíabilidade. Promovef a valorização e o reconhecimetrto da contribuição

econômica das mulheres. lncentivar e promover condiÇÕes para a elevaÇão da

escolaridade Íeminina. OBJE-l'IVOS E l\ilETAS

CONSI'ITUEM DIRETRIZES DAS CAS DE

AÇões de rnonitoramento do Dlano Municipal de para as Mulheres e

Avaliaçáo: o mor]itoramento e a avaliação seráo feitcs trinrestral com todÕs os sP{ÚÍes

envolvidos no plano Münicipal de políticas para as l'rulheles, onde esta aÇáo garantirá

a eÍicácia na execuçâo das açôes, gerando assim a credibilidade no qü€ Íoi aqili

proposto, panindo dos seouintes crÍtérios: cúm a TinaiÍciacie de coordetlat a politica

para as Mulheres no município de pastos BonS no MaÍanhão, estimUlaJldo, dirigindo

e monitorando, planos programas,projetos e Atividade que visam a eÍetivação dos

direitos das Mulheres asseguÍando a plena particÍpaçào na vida socioeconÔmica,

oolítica e cullural do Marânhão, o desenvolvimento das suas aqões. canrpanhas

educativas de políticas públicas para as Mulheres. CONCLTJSÃO: Findamos no

entendimento de que o Plano Municlpal de Política para lvulheres do Muniçípio de

Pastos Bons-MA, Íoi desenvolvido com o conjunto de açÔes para Ícrnecer uma

estfurura e metas para que ds fviulneres do nosso n unlcrpio tennaT seus orteilos

assegurados e legitirnados pür todas as autoridades do nresmo, assim coiro ter

políticas para promoção da disseminaçáo do conhecimento destas garanlia§, que

muitas dãS vezes a populaçáo náo conhecia, além do Íonalecimento daS parcerias

com as secretarias e órqàos governamentais que com essa união con§euuimos â

consolidação desta Secretaria e o segurança da prestaÇào de sela{Ç§s-

REFERÊNCtAS GeHN, Maria da Glória. Nlovimentos sociais na contefiporaneidade.
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seu-cami- nho/. Acesso ern: 16 abr. 2021. MARANHÃo. Governo dÚ Estado' I PlanÜ
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SECRETARIA MUNICIPAL DA MULHER

Ol" vez
por ano

Promoveí curso de

capacitaÇáo de gestores na

área de gênero e Políticas
púbtieas. PromoveÍ ü acessú
das mullreres em situaçào
cl.e rrulnqf ahilidade social
prôgramas de
acompanhamento socitl
íamiliar e auxílio natalidade.
Priorizaf a inclusão das
rnulheres em situaÇâo de
violância atendidas Pelos
seiv'iços esptciaiizâdos da
rede de atendimento nos
programas sociais de
transferêncla de renda.
liilplerrtaa tuífi]as de
educaçào de jovens e
Adultos (EJA), em horários
alternativos, gladativamente,
de acordo Çom metas do
hlâh^ dô^ôÉál dâ êítr!.â.àír
P'!" 'u uvu! rÊr

do município de Pastos Bons
de Íornla a Íacilitar o acesso
das mulheres à escoia-

PrúmÕver a.

proteÇáo social das
mulheres em
situação de
vulrreratrilidade e a
oÍêrta de
eguipan.lentos
soclâl§

contrlbuam para a
âutonomia das
mulheres.

e
prüüramã3

Secretaria
da Ã,4ulher

Anualmente

Ampliâr o acesso
das mulheíes ao

'nercado 
de

tíêÀalh0.

{f,BJET|VOS E ME.TAS:

RESOLUÇÃO NO OO5I2O25 APROVAÇÃO DO REGIMENTO INTERNO. DO

CONSELHO DOS DTREITO DAS MULHERES CMDM DO MUN'CíPIO DE PASTOS

. MunicÍpio de Fastos Bon - MA

ff ETTI(AÜÜ ÜIüITALB}EI\}TE
€ f,s$ri {AR!MB0 §€ T€S.49§

EXECUTIVO


